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EXPOENTE DO SAMBA CARIOCA DA LAPA, ALFREDO DEL-PENHO

ESTREIA COM DOIS DISCOS SOLO APÓS 15 ANOS DE CARREIRA

Show de lançamento dos cds acontecerá no Teatro João Caetano, dia 12 agosto

PARA FOTOS EM ALTA RESOLUÇÃO: www.canivello.com.br
Alfredo Del-Penho talvez seja o melhor cantor surgido na tão decantada revitalização da Lapa, últimos 15 anos. E melhor no sentido objetivo, o de conjugar afinação, invenção rítmica, beleza e firmeza da voz, bom gosto e abrangência no repertório.

Mas quem canta como o Alfredo  normalmente não compõe como o Alfredo. Não toca violão (de 6 e 7 cordas) e cavaquinho como o Alfredo toca. Não escreve arranjos e letras como o Alfredo escreve. Não pesquisa pérolas do passado ou busca canções inéditas, como faz o Alfredo. Não é ator, como é o Alfredo, de musicais de sucesso como o original Sassaricando ou a remontagem de A ópera do malandro. Não produz seus próprios trabalhos. Não toca, ultraprofissionalmente, em orquestras de baile, para depois encontrar gosto de encarar madrugadas amadoras em rodas de samba em mesa de bar - em ambas as situações para gozar e burilar sua intensa musicalidade.

Para coroar o fenômeno musical que é Alfredo Del-Penho, depois de realizar um sem número de trabalhos em palcos e discos alheios e de parceiros, de ter lançado o originalíssimo CD Os Dois Bicudos (2004), com seu parceiro-de-fé Pedro Paulo Malta, com duetos históricos da música brasileira, ele finalmente se lança em carreira solo. E aí se repete o fenômeno da exuberância que marca a carreira deste cantor de apenas 34 anos: o primeiro disco solo de Alfredo, na verdade, são dois, Samba sujo (de sambas cantados) e Pra essa gente boa (instrumental). Embora independentes um do outro, em conjunto ambos dão conta de tal exuberância, traduzem todas as facetas desse artista múltiplo.

A exuberância se reflete até na forma de produção dos dois CDs, realizados com recursos de financiamento coletivo, conhecido como crowfunding. A campanha de financiamento na Internet mobilizou surpreendentes 700 colaboradores, entre os quais figuras ilustres como Chico Buarque, que recentemente fez questão de convidar Alfredo ao palco do Bar Semente durante sua já histórica canja na Lapa.

Portanto, se você quer mesmo saber o que aconteceu de novo (e de descobertas do antigo) na música brasileira e carioca nos últimos 15 anos ouça Samba sujo (título, aliás, que se refere mais à vivência do samba em palcos e rodas do que à assepsia 
dos estúdios). Trata-se de uma história pessoal, da carreira de Alfredo, e da trajetória de uma geração. 

Abre com o delicioso sincopado Samba com dengo que, de certa forma, resume o espírito do disco: é contemporâneo, do século XXI, mas obscuro a ponto de ter sido gravado apenas em um disco lançado no Japão e em outro da Orquestra Lunar, grupo independente carioca formado apenas por mulheres; foi feito por uma grande e pouco conhecida compositora de sambas balançados, a recém falecida Angela Suarez, em parceria com o ídolo da nova geração do samba e o mais prolífico de nossos compositores, Paulo César Pinheiro; conjuga uma linguagem contemporânea em um gênero tão tradicional como o samba sincopado - a cara, pois, de Alfredo. 

A primeira música autoral do disco, Fatalidade, parceria de Alfredo  com o também jovem compositor e pesquisador (premiado biógrafo de Wilson Batista) Rodrigo Alzuguir, segue o mesmo caminho de conjugar o contemporâneo e o clássico. Trata-se de um lindo samba lento, em formato tradicional, com uma letra que atualiza o vocabulário lírico do gênero para dar conta da violência urbana atual. 

A história de Alfredo e da Lapa está toda neste Samba sujo. O invocado Não vem que não tem, dos lapianos de primeira hora Pedro Holanda e Orlando Magrinho, Alfredo  pinçou do repertório da Orquestra Republicana, conjunto de baile em que tocou por oito anos nas famosas noites dançantes do Clube dos Democráticos. Meio tom, de Rubens Jacobina, é uma pequena pérola sobre a arte de cantar que era do repertório do igualmente lapiano grupo vocal Anjos da Lua. Já Quando te esqueci, letra e música de Alfredo, foi feita no camarim do espetáculo É com esse que eu vou (2010), mas que ficou inédita até hoje. 

Mas além de destrinchar o repertório de sua geração, Alfredo também encara o repertório dos grandes cantores, em regravações corajosas. O balançado Tabuleiro, do mestre João de Aquino com José Marcio, só havia sido gravado por ninguém menos que Leny Andrade e Zezé Motta, é mole? Da imensa parceria de João Nogueira e Paulo César Pinheiro, Alfredo  pinçou logo a mais  intensa e comovente de todas, Além do espelho. E do repertório de Clara Nunes vem Moeda, da clássica dupla Romildo e Toninho Nascimento.

De seu trabalho de pesquisador de música popular, Alfredo  traz Do outro mundo, samba-choro de Sá Róris, lançado por Almirante em 1939, com deliciosa letra surrealista. Sabedor das coisas do passado, Alfredo  apresenta uma parceria sua com o grande Délcio Carvalho, Saudade em paz, por ter percebido na melodia que acabara de compor algo das parcerias dele com Dona Ivone Lara. De olho no futuro, chamou o parceiro Rodrigo Alzuguir para compor novos sambas, como Chora quando é hora,  a partir de melodias improvisadas ao violão.

O genial samba de breque Ladrão de galinha, rara parceria de Maurício Tapajós e Nei Lopes, dá espaço para Alfredo exercer seu talento de ator de musicais, que consegue representar personagens apenas cantando. Vem da experiência com teatro musical também um dos achados do disco, Garota Porongondons, um pouco conhecido samba da notável parceria de Baden Powell e Vinicius de Moraes, lançado por Ciro Monteiro - no início de sua carreira, Alfredo fez a direção musical do espetáculo Ciro Monteiro, com Cristina Buarque e os lapianos Pedro Miranda e Pedro Paulo Malta. 

Entre sambas autorais, como Ponto final, e sambas de outros, como o clássico A cor da esperança (Cartola e Roberto Nascimento, trafega o Samba sujo, de Alfredo  Del-Penho.

Mas, como se fosse pouco, depois de tantas ideias cantadas, há ainda todo um disco instrumental. Pra essa gente boa, como indica o título, é ainda mais autobiográfico que Samba sujo. Todos os temas foram compostos por Alfredo, e todos inspirados em (e dedicados a) músicos com quem ele tocou em seus 15 anos de carreira. Os músicos da ficha técnica e os gêneros das músicas são, também, um resumo da vida musical do Rio de Janeiro neste tempo.

O tema-título, Pra essa gente boa é um samba bem negro inspirado em Moacir Santos, João Bosco, Gilberto Gil, que vem do repertório dos bailes da Orquestra Republicana, um curioso tema instrumental conduzido por um coro (e que coro, um who's who da música carioca contemporânea, um A a Z, que vai da cantora Alice Passos ao violonista e compositor Zé Paulo Becker, passando por João Cavalcanti, Mario Adnet, Soraya Ravenle, Yamandu Costa e Zélia Duncan, entre outros.)

O choro, de certo modo, predomina, em peças como O Panda da Idade da Loba, feito para o clarinetista Rui Alvim (que aqui toca o clarone); Mauricio volta a Cuba (inspirada no Choro Cubano, de seu professor de violão, Mauricio Carrilho); Memórias de Paulinho da Viola (uma homenagem ao díptico Memórias cantando e Memórias chorando, de Paulinho, que de certa forma inspiram todo o projeto de Alfredo); Lugar comum (dedicado a Carlinhos Leite, violonista do célebre conjunto Época de Ouro).

Mas, como compositor, Alfredo transita por gêneros variados, e com impressionante desenvoltura. A valsa Olhos castanhos, dedicado à  jovem clarinetista Joana Queiroz, é a única faixa em que Alfredo não toca; também pudera, tem arranjo espetacular do Quarteto Maogani. Já Jasmim Manga, dedicado a Rui Alvim e ao pianista Gabriel Geszti, é um hibrido originalíssimo de valsa, maracatu e marcha, em compasso ternário. 

A moderna singeleza de Acalanto pro Matias (feita para o sobrinho), uma ciranda-acalanto, não se contrasta com a também modernidade do samba afro Paulino dança, dedicada ao percussionista Paulino Dias (e com direito a lindo vocal de Áurea Martins, grande cantora e espécie de madrinha artística de Alfredo). Inspirado em Paulino dança, Alfredo  ainda compôs outro tema, Carlinhos Camará, dedicado ao baterista Carlos Cesar Motta, na mesma onda, e com direito a vocais de outros dois ídolos do compositor, Joyce e Zé Renato.

Marcelinho In'Pro Visa, dedicada ao acordeonista Marcelo Caldi, vem na melhor tradição da música instrumental brasileira contemporânea, com ecos de Guinga e Hermeto Pascoal. 

Em Na batucada com o Paulão, dedicada ao violonista Paulão 7 Cordas, Alfredo  aproveita para fazer um número de violão solo (com uma leve batucada de base). 

Pura vivência de músico são Maria Clara e Do Bip Bip ao Smalls com Anat. A primeira foi feita para a violoncelista Maria Clara Valle no tempo em que ela morava com uma clarinetista (Joana Queiroz) e uma flautista (Mariana Zwarg), daí a formação da composição. Já o samba Do Bip Bip ao Smalls com Anat refere-se a duas casas em que Alfredo  visitou com a clarinetista israelense Anat Cohen: o velho Bip-Bip, seu reduto em Copacabana, botequim do samba e choro onde inclusive tocaram juntos uma noite, e o Smalls, casa de jazz em Nova York. 

O disco instrumental termina de forma épica com a Suíte para Mari sambar, uma composição original de Alfredo transformada numa suíte em quatro movimentos pelo arranjador Itiberê Zwarg, outro professor de Alfredo (e de meio Rio de Janeiro musical). 

Mais do que dois discos, em que cada faixa tem um interesse especial em si, o díptico Samba sujo/Pra essa gente boa é um retrato de uma música, a brasileira do Rio de Janeiro, como ela anda hoje. Isso não é nada normal. Afinal, quem tem uma estrada como a de Alfredo normalmente não estreia como Alfredo está estreando.
Hugo Sukman

Julho de 2015 

Rio de Janeiro
Samba Sujo – disco solo de Alfredo Del-Penho
Pra Essa Gente Boa – disco solo instrumental de Alfredo Del-Penho
Gravadora: independente
Preço médio: R$ 30,00 (cada) ou R$ 50,00 (combo com os dois cds)


AGENDA DE SHOWS:


Rio de Janeiro
12 de agosto, às 20h
Local: Teatro João Caetano (Praça Tiradentes, s/n – Centro)
Tel: (21) 2332 9166/ 2332-9258| (21) 2332 9257 (bilheteria)
Ingresso: R$ 30,00
Através do site www.ingresso.com ou na bilheteria da casa (funcionamento: de 14h às 18h ou até a hora do espetáculo)
Capacidade: 1.143 lugares
Estacionamento: estacionamento pago no hotel Ibis e Rua Silva Jardim
Ficha técnica do show: Alfredo Del-Penho (violão, cavaquinho e voz), Luis Barcelos (direção musical, bandolim, cavaquinho, violão ), Joana Queiroz (sopros ), Eduardo Neves (sopros),  Marco Basilio (percussão),  Jorge Quininho (percussão ), André Vercelino (percussão)
Informações para a imprensa:

CANIVELLO COMUNICAÇÃO

Julia Enne – julia@canivello.com.br / 21-98505.4555

Leila Grimming – leila@canivello.com.br  / 21-98112.3390
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